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E D I T O R I A L

Setembro foi um mês 
bem movimentado 
em O Jornal Batista. 
Tratamos de assuntos 

muito importantes e trouxe-
mos, como sempre, o que 
tem acontecido nas Igrejas, 
Convenções, Organizações e 
Associações Batistas ao redor 
do Brasil.

Setembro é o Mês de Mis-
sões Nacionais. Por isso, nos-
sos textos de reflexão foram 
voltados para o tema da Cam-
panha que a Junta de Missões 
Nacionais propôs para 2018: 
“Movidos pela Graça”. Em sua 
seção em OJB, a JMN também 

mostrou o que as Igrejas têm 
realizado para atingir a meta 
para a manutenção da obra 
missionária em todo o Brasil. 

Também neste mês é tratado 
do assunto Setembro Amarelo, 
campanha que tem como ob-
jetivo a prevenção ao suicídio. 
Pensando nisso, a Juventude 
Batista Brasileira trabalhou 
a campanha #VempraVida. 
Aqui em OJB foi publicado 
um texto sobre o tema toda 
semana. Nesta edição você vai 
poder conferir o último texto 
da série, que tem como título 
“Afeto: transforme sua dor em 
sua causa”. 

Durante o mês, tomamos 
conhecimento do que nossos 
irmãos têm promovido em 
suas Igrejas, os eventos das 
Associações e Convenções, 
homenagens e muito mais. E 
esta, que é a última edição do 
mês, também traz mais um 
pouco do que tem acontecido 
em nosso Brasil Batista. 

Como destaque, o aniver-
sário de 53 anos da Igreja 
Batista Nova Jerusalém, em 
Engenheiro Pedreira, em Ja-
peri - RJ. A homenagem a pas-
tores e missionários durante 
a Assembleia da Convenção 
Batista do Tocantins também 

é notícia por aqui. Você vai 
ler também a respeito do Con-
gresso da Juventude da PIB 
em Aracaju - SE, que tratou 
do tema “Maturidade Cristã”. 
A ação social promovida pela 
PIB em Pindamongaba - SP, 
que realizou doações para a 
população carente do local 
onde está inserida é assunto 
na edição desta semana, assim 
como a mentoria dos pastores 
Batistas cariocas, que este mês 
falaram de suicídio.

Nosso desejo é que cada 
página deste jornal abençoe e 
edifique a sua vida. Boa leitura 
e que Deus te abençoe.

O mês de setembro  
em OJB
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Paulo Berberth, pastor da 
Igreja Batista Mandacaru, 
em Maringá - PR

Setembro é o mês de 
Missões Nacionais e 
a campanha da Junta 
de Missões Nacionais 

(JMN) está fantástica. O tema 
é “Movidos pela Graça” e o 
versículo usado como divisa 
está em II Coríntios 4.15: “Pois 
tudo é por amor de vós, para 
que a Graça, multiplicada por 
meio de muitos, faça trans-
bordar ações de Graças para a 
Glória de Deus”.

Pensei: O que nos move? O 
que motiva a nossa vida? O 
que faz você se levantar e ir 

Celson Vargas, pastor, 
colaborador de OJB

“Pois a nossa pátria está 
nos céus, de onde também 
aguardamos o Salvador, o Se-
nhor Jesus Cristo” (Fp 3.20).

Somos naturalmente, 
no tempo de nossa 
existência humana, 
cidadãos terrestres, 

tendo constitucionalmente 
garantidos nossos direitos 
civis e políticos em nossa 
pátria. Focando nosso lado 
espiritual, ouvimos pela Pala-
vra de Deus que nossa pátria 
está nos céus, onde já se en-
contra Jesus, enviado a esse 
mundo, em tempos passados, 
para nos outorgar também 
uma cidadania celestial, ou 

em busca dos seus sonhos e 
planos? O que dá sentido para 
a sua vida? Estas são perguntas 
que muitos não teriam respos-
tas; para outros, suas respostas 
seriam diversas e, talvez, mui-
tas delas, inadequadas. Mas, e 
para o cristão? Podemos dizer 
claramente que somos “Movi-
dos pela Graça”.

O mundo está em movi-
mento. Aquele que não se 
move, fica para trás. Lembro 
de um livro que li na época 
em que cursei a faculdade 
de administração, que tem o 
título “Quem mexeu em meu 
queijo”, de Spencer Johnson. 
Um pequeno livro com uma 
lição fantástica. A inércia do 

seja, continuamos vivendo 
em nossas pátrias, mas já 
predestinados a uma pátria 
espiritual, o céu, como dito 
por Jesus: “E quando eu for, 
e vos preparar lugar, voltarei 
e vos recebereis para mim 
mesmo, para que onde eu 
estou estejais vós também” 
(Jo 14.3).

Assim sendo, precisamos, 
individualmente, assumir-
mos duas atitudes para ob-
termos essa nova cidadania: 
primeiro, nos submetermos, 
de forma voluntária, a ex-
purgação da natureza pe-
caminosa universalmente 
intrínseca em nós, incompa-
tível com essa outra pátria. 
Para isso, o Eterno Rei dessa 
pátria, cuidou, para possi-
bilitar a todos a eliminação 

profissional o faz perder espa-
ço, por isso, ele deve estar em 
constante mutação, transfor-
mação, reformulação, aperfei-
çoamento e disposição para 
manter-se atualizado.

Há pessoas que são movidas 
por pensamentos e sentimen-
tos ruins, como a raiva, o ódio, 
a ira, a inveja, a ganância, a 
ambição, o orgulho, a mal-
dade, a dor, o passado, etc. 
Creio que são pessoas sem 
esperança e que precisam de 
Deus no viver.

Aplicando para a área espi-
ritual, temos que permitir a 
ação de Deus em nossas vidas 
dia após dia, para que sejamos 
transformados e frutifiquemos 

dessa comprometedora na-
tureza, se fazendo homem 
na pessoa de Jesus, vindo ao 
mundo para retirar nossos 
pecados, atraindo-os para si 
mesmo, eliminando-os em 
sua morte sacrificial. “No dia 
seguinte, viu João a Jesus, 
e disse: Eis o cordeiro de 
Deus que tira o pecado do 
mundo” (João 1.29).

Segundo, vencer as fortes 
resistências de nossa natu-
reza original, que recusa 
veementemente admitir uma 
cidadania concorrente. Ela 
estabelece ferrenha luta para 
nos impedir disto; elas se 
opõem, pois, a primeira é 
carnal, alimenta-se dos pra-
zeres mundanos, quer nos 
manter neles. A segunda se 
alimenta do espiritual, neles 

cada vez mais, para que a nos-
sa vida não fique estagnada, 
não se esfrie e para que seja 
movida pela Graça de Deus e 
não pela carne. 

O apóstolo Paulo (neste 
texto) fala do seu ministério, 
sobre os seus labores e sofri-
mentos, sobre a sua fé, que o 
sustentou em meio às diver-
sas provações. “Pois tudo [as 
coisas que sofreu] é por amor 
de vós...” Para que os corín-
tios pudessem experimentar a 
graça de Deus em suas vidas, 
que se fez conhecida pela pre-
gação do Evangelho. 

Todavia, há mais uma razão 
por que Paulo suporta aflições: 
“... para que a Graça, multipli-

estão seus prazeres, foca um 
futuro celestial e não secular 
para nós, querendo, para 
isso, nos desarraigar dos 
prazeres mundanos. “Porque 
a carne milita contra o Espí-
rito, e o Espírito contra a car-

cada por meio de muitos, faça 
transbordar ações de Graças 
para a Glória de Deus”.

Portanto, temos neste peque-
no trecho as motivações pes-
soais do apóstolo Paulo que 
movem sua vida: 1. o amor 
pelos Corintos; 2. glorificar a 
Deus através de seu ministério 
apostólico. E como resultado 
disso, 3. O louvor e a gratidão 
das pessoas que receberem a 
Graça em suas vidas e que de-
veriam prestar Glórias a Deus 
por isso. 

O cristão é movido pela Gra-
ça, porque a Graça move seu 
coração e sua vida é pautada 
exclusivamente em viver para 
a glória de Deus.

ne, porque são opostos entre 
si; Portanto, os que estão na 
carne não podem agradar a 
Deus” (Gl5.17; Rm 8.8).

Você já tem garantida a 
sua cidadania celestial? Jesus 
quer te concedê-la.

Movidos pela Graça

Cidadãos de duas pátrias
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GOTAS BÍBLICAS
NA ATUALIDADE

OLAVO FEIJÓ 
pastor, professor de Psicologia

Deus sacia nossas 
necessidades

“(Porque todas estas coisas 
os gentios procuram). De certo 
vosso Pai celestial bem sabe 
que necessitais de todas estas 
coisas” (Mt 6.32).

O Senhor conhece 
nossas necessida-
des: pequenas ou 
grandes. Jesus fez 

questão de nos ensinar sobre 
o cuidado que o Senhor tem 
diante dos problemas da nos-
sa vida. Ele nos revelou: “Os 
pagãos é que estão sempre 
preocupados com estas coi-
sas. O Pai de vocês, que está 
no céu, sabe que vocês preci-
sam de tudo isso” (Mt 6:32).

Jesus não nos garantiu au-
sência de problemas e necessi-
dades como prêmio por nossa 

atitude de aceitar Seu senhorio 
em nossa vida. Pelo contrário, 
disse Ele, “no mundo vocês 
terão tribulações” e problemas. 
Ao afirmar “Eu venci o mundo”, 
Jesus nos garantiu dar soluções 
para os problemas que encon-
tramos como consequência de 
nossa fidelidade a Ele.

A declaração de Jesus é de-
finitiva: “O Pai de vocês, que 
está no céu, sabe que vocês 
precisam de tudo isso”. Tudo 
isso inclui comida, roupa, abri-
go, relacionamentos, saúde, 
enfrentamentos. Cada um de 
nós tem o direito de incluir, na 
grande lista, cada um dos pro-
blemas pessoais. É uma ques-
tão de fé: quando entregamos 
a Deus nossas necessidades, 
Ele sacia todas elas. 

Cleverson Pereira do Valle, 
pastor, colaborador de OJB

Há momentos que na 
vida pensamos em 
olhar para trás. É 
preciso pedir ajuda 

para continuar. Esse é o trecho 
de uma música que ilustra o 
que, muitas vezes, passamos.

Quantas vezes desanima-
mos, pensamos em desistir, 
nos sentimos fracos. Parece 
que nada dá certo, entramos 
em um “beco sem saída” e não 
enxergamos a luz do túnel.

Em momentos assim, nos 
sentimos fracos, desanimados, 
sem forças. Como sair de uma 
situação de tristeza, derrota, 
fracasso? Como cristão, a so-

lução está no nome de Jesus. É 
através dele que conseguimos 
reagir; saímos da derrota para 
a vitória. A Bíblia diz que, em 
Cristo, somos mais que ven-
cedores.

O Salmo 91.9 fala do for-
talecimento do Senhor: “Pois 
disseste: O Senhor é o meu 
refúgio. Fizeste do Altíssimo a 
tua morada.”

É Deus quem nos fortalece. 
Quando estamos fracos, Ele 
nos dá força. Paulo, o apósto-
lo, também diz: “Posso todas 
as coisas Naquele que me 
fortalece” (Fp 4.13). Então, 
não devemos esquecer des-
ta grande lição quando esti-
vermos tristes, sentindo-nos 
derrotados, desanimados; é 

necessário lembrarmos que 
não estamos sozinhos.

Deus é o nosso refúgio. Nele 
podemos nos esconder, nos 
refugiar. Como é bom saber 
desta grande verdade, como 
é bom saber que não estamos 
sozinhos. Deus é o nosso re-
fúgio. 

Não podemos desistir da 
vida, não podemos desistir 
de continuar a lutar; lutemos 
enquanto podemos, sabendo 
que maior é quem está co-
nosco. Ore ao Senhor, confie 
Nele, tenha esperança que 
tudo o que Ele prometeu se 
cumprirá.

Que Deus nos fortaleça. 
Que possamos estar firmes 
Nele sempre até a Sua volta.

Davi Nogueira, pastor, 
colaborador de OJB

“No amor não há medo; 
pelo contrário, o perfeito amor 
expulsa o medo, porque o 
medo supõe castigo. Aquele 
que tem medo não está aper-
feiçoado no amor” (I Jo 4.18).

Nesse texto, João ex-
plica que quando 
estamos verdadei-
ramente envolvidos 

com o Amor, não sentimos 
medo. A expressão amor usada 
no versículo pode ser compre-
endida como Deus, como Jesus. 

O medo traz sofrimento. 
Quem sente medo, não con-
segue ter paz. João recomenda 
aos que sentem medo que se 
aperfeiçoem no amor, que se 
aproximem mais de Deus. O 
Senhor nos fortalece emocio-
nalmente. 

Uma pergunta: É possível 
viver sem sentir medo? A me-

dicina responde que é impos-
sível. O medo é uma manifes-
tação humana. Eu aprendi que 
algumas coisas você aprende 
a sentir medo. Te ensinaram 
a sentir medo. Por exemplo: 
você conhece alguém que 
tem medo de dirigir. Quando 
chega a sua vez de aprender, 
a influência que aquela pes-
soa te passou, faz você sentir 
medo de dirigir também. Por 
isso, recomendo andarmos ao 
lado de pessoas corajosas, de 
pessoas seguras. Nós aprende-
remos com elas. O brasileiro 
é supersticioso demais, então, 
sente medo de coisas sem 
sentido. Não passa debaixo de 
uma escada, não anda na cal-
çada do cemitério; ouviu um 
barulho, teve uma sensação 
diferente, aí bate na madeira 
3 vezes. E o medo da grande 
massa é o medo da morte. 
Eu entendo que o desejo de 
Deus para nós é que sejamos 
corajosos!

1) Supere seus medos. Não 
deixe os seus medos paralisa-
rem sua vida. A superação é 
um processo. Gradativamente, 
você vai conseguindo.

2) Evite a ansiedade. A an-
siedade te faz ser medroso. O 
ansioso sofre preocupado e 
sofre antecipadamente. Como 
vencer a ansiedade? Ore, peça 
ajuda, busque conselhos, faça 
tratamento e tome remédio. 
Tudo isso ajuda.

3) Seja otimista. Uma pessoa 
negativa só tem pensamentos 
ruins. O otimista tem esperança. 
Ele confia no poder sobrenatural 
de Deus. Noé foi otimista, por 
isso, construiu a arca. Moisés 
foi otimista, por isso, caminhou 
com o povo no deserto rumo a 
Canaã. Se eles não fossem oti-
mistas, teriam desistido. O pes-
simista entrega os pontos. Ele 
não acredita. Deixa ser vencido 
pela incredulidade e medo.

4) Tente novamente. Hoje, 
você pode ter sido vencido 
pelo medo. Mas, se você ten-
tar novamente, poderá ser vi-
torioso. Conheço uma pessoa 
que tentou 34 vezes. Ele fez 
34 concursos e não passou. 
Cada vez que não conseguia, 
não deixava o desânimo e a 
desesperança tomarem con-
ta da sua vida. Mas, tentava 
novamente. No 35° concurso 
que fez, passou. Foi aprovado 
no concurso dos Correios. 
Hoje é um funcionário público 
federal. Tem estabilidade. Ele 
realizou seu grande sonho, 
não desistiu. Continuou ten-
tando. Faça o mesmo!

5) Não entre em desespe-
ro. Uma pessoa desesperada 
perde a razão e o equilíbrio 
emocional. Tinha um progra-
ma do SBT chamado “A porta 
dos desesperados”. As pesso-
as corriam e batiam de cara 
na porta trancada. De vez em 

quando, pegava a porta aber-
ta. O desespero é assim. Ele 
te leva a caminhos fechados. 
A calma e o equilíbrio é que 
fazem a diferença. A pessoa 
calma é mais prudente. A 
pessoa equilibrada acerta na 
dosagem. Porque tudo exage-
rado é ruim.

Evite o desespero, mantenha 
a calma. Em muitos momentos 
temos que ter uma válvula de 
escape para aguentar a pres-
são, e não explodirmos. Essa 
válvula pode ser muito bem 
entendida como um choro a 
sós, um desabafo com um con-
fidente. Tudo isso te ajudará a 
resistir a pressão e não entrar 
em desespero!

Conclusão:
1) Supere seus medos.
2) Evite a ansiedade.
3) Seja otimista.
4) Tente novamente.
5) Não entre em desespero.
Deus te abençoe!

Fortalecidos por Deus

Lançando fora todo o medo
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Ebenézer Soares Ferreira 
Diretor-geral do Seminário 

Teológico Batista de Niterói – RJ

DIFICULDADES BÍBLICAS 
E OUTROS ASSUNTOS

Edson Landi, pastor, 
colaborador de OJB

Você teve  um en-
contro com Cristo 
sendo alcançado 
pela graça? Como 

integrante da Igreja do Se-
nhor você é membro de uma 
Igreja local? Se sua resposta 
for “sim”, você já deve ter 
aprendido que a Igreja é o 
instrumento que Deus usa 
para alcançar o mundo. En-
tendendo a responsabilidade 
que temos como Igreja e as 

“[...] ‘Vocês receberam o 
Espírito Santo quando creram?’ 
Eles responderam: ‘Não, nem 
sequer ouvimos que existe o 
Espírito Santo’.

‘Então, que batismo vocês 
receberam?’, perguntou Pau-
lo. ‘O batismo de João’, res-
ponderam eles. Disse Paulo: 
‘O batismo de João foi um 
batismo de arrependimento. 
Ele dizia ao povo que cres-
se naquele que viria depois 
dele, isto é, em Jesus’. Ouvin-
do isso, eles foram batizados 

necessidades que a nossa na-
ção tem, surge diante de nós 
um imenso desafio: sermos 
movidos pela Graça, levando 
a mensagem do Evangelho ao 
nosso povo. Pois Deus nos 
tirou do mundo, nos colocou 
na Igreja e nos deu a imensa 
e honrosa responsabilidade 
de pregar. 

Sabe por que devemos amar 
e apoiar Missões? Porque te-
mos a total convicção de que 
só Jesus Cristo salva. É nisso 
que acreditamos. E orar, con-
tribuir ou ser um missionário 

no nome do Senhor Jesus. 
Quando Paulo lhes impôs as 
mãos, veio sobre eles o Espíri-
to Santo, e começaram a falar 
em línguas e a profetizar. Eram 
ao todo uns doze homens” (At 
19.2-7)

Pensa-se que estes ho-
mens fossem discí-
pulos de Apolo, mas 
conheciam somente o 

batismo de João. Em conver-
sa com eles, Paulo verificou 
que lhes faltava alguma coisa. 

é colocar em prática aquilo 
que cremos. Nenhum de nós 
tem o direito de ficar calado 
quando Deus nos concede a 
oportunidade e a capacidade 
de testemunharmos acerca 
do amor de Cristo. Nenhum 
de nós tem o direito de não 
investir recursos financeiros 
na obra missionária quando 
entendemos que a salvação só 
vem por meio de Cristo. 

Negligenciar a obra missio-
nária é abrir mão do grande 
exemplo de obediência que 
Jesus nos deixou. Negligen-

Por isso, lhes fez a pergunta: 
“Você receberam o Espírito 
Santo quando creram?”.

Com a resposta que eles lhe 
deram, Paulo notou que lhes 
faltava o conhecimento e a 
experiência da presença e da 
atuação do Espírito Santo. Por 
isso, batizou-os com o batis-
mo cristão. Em seguida, lhes 
impôs as mãos. Então, desceu 
sobre eles o Espírito Santo.

É impossível crer e ser salvo 
sem que o Espírito Santo tenha 
atuado no seu coração. Esses 

ciar Missões é viver aquém 
daquilo que o Senhor espera 
de nós em Sua Palavra, pois 
Ele disse: “Assim como o Pai 
me enviou, eu também vos 
envio” (Jo 20.21). Precisa-
mos compreender que tanto 
a vida eterna quanto o ide 
são para todo aquele que 
nele crê. 

Em sua Igreja local, duran-
te a campanha de Missões 
Nacionais,  você pode se 
alegrar e glorificar a Deus 
por aquilo que tem sido feito 
por meio dos nossos obrei-

doze homens eram cristãos, 
mas conheciam apenas o ba-
tismo do precursor de Jesus, 
João Batista.

Jesus batizava no Espírito 
Santo. João dizia: “Eu os batizo 
com água, mas ele os batizará 
com o Espírito Santo” (Mc 1.8).

Diz a Bíblia que Apolo era 
um judeu alexandrino de 
grande cultura e conheci-
mento das Escrituras. Ele che-
gou a Éfeso depois da curta 
visita que, em sua segunda 
viagem missionária, Paulo 

ros. Que você também seja 
desafiado a participar ainda 
mais e ser usado pelo Se-
nhor nas maravilhas que Ele 
fará. Dobre os seus joelhos 
e clame pela salvação do 
nosso amado Brasil. Contri-
bua. Participe. Fortaleça suas 
mãos para a Obra e seja um 
instrumento na onipotente 
mão de Deus. Que todos 
nós, como Igreja do Senhor, 
sejamos movidos pela Gra-
ça, anunciando ao nosso 
povo que Jesus Cristo é o 
único Salvador. 

havia feito a Alexandria (cf. 
At 18.24-28).

Apolo falava e pregava com 
exatidão a respeito de Jesus. 
Mas sua experiência no cris-
tianismo era parcial, já que ele 
conhecia apenas o batismo de 
João. Foram Áquila e Priscila, 
cristãos que acompanharam 
Paulo desde Corinto (cf. At 
18.18), que instruíram Apolo 
e, possivelmente, o batizaram. 
Sem o Espírito Santo, está in-
completa a experiência do 
batismo.  

Movidos pela Graça 
anunciando o único 

Salvador

Não tinham recebido o Espírito Santo
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vida em família

Gilson e Elizabete Bifano

reflexão

Orar pelas crianças 
de nossas famílias 
e da grande nação 
brasileira é um im-

perativo urgente dos cristãos 
de hoje. A infância é atacada, 
veementemente, por todos 
os lados. Seja por leis, pela 
mídia, pelos sistemas edu-
cacionais, por movimentos 
ideológicos contrários aos 
princípios cristãos e de tantas 
outras formas.

Por isso, o Ministério OI-
KOS, a Aliança Pró-Família e o 
Movimento Cristão em Defesa 
da Família realizaram, no ano 
passado, e repetem, neste ano 
de 2018, a Semana Nacional 
de Oração pelas Crianças.

O povo de Deus será cha-
mado a orar pelas crianças 
durante uma semana. 

Todas as ações serão via 

redes sociais (Facebook, Ins-
tagram, Twitter, sites, blogs e 
WhatsApp).

A ideia é fazer chegar a mi-
lhares de pessoas os motivos 
de oração e um pequeno texto 
de reflexão sobre o tema. Os 
temas servirão para aprofundar 
o motivo de oração e sensibi-
lizar o povo de Deus da im-
portância de orar pelo motivo 
do dia.

A Semana Nacional de Ora-
ção pelas Crianças começará 
no dia 06 e terminará no dia 
12 de outubro, Dia da Criança.

Os motivos de oração são os 
seguintes:

Dia 6: Ore para que o infan-
ticídio indígena seja extinto 
nas tribos brasileiras. Para que 
Cristo esteja acima da cultura 
do infanticídio.

Dia 7: Ore para que os parla-

mentares cristãos e pró-família 
estejam atentos para não per-
mitirem que leis que prejudi-
quem as crianças, em todas 
as áreas de sua vida, sejam 
aprovadas. 

Dia 8: Que os pais sejam 
sábios para criarem filhos, para 
que, no futuro, sejam adultos 
maduros, responsáveis e te-
mentes a Deus.

Dia 9: Que as Igrejas invis-
tam recursos humanos, físicos, 
tecnológicos e financeiros no 
trabalho com as crianças.

Dia 10: Ore para que o di-
reito da criança em ser criança 
seja respeitado.

Dia 11: Ore para que as 
crianças, com atenção e orien-
tação dos pais, sejam livres das 
influências maléficas da mídia.

Dia 12: Ore para que as 
crianças do Brasil sejam al-

cançadas com a mensagem 
do Evangelho e aceitem Jesus 
Cristo como Salvador.

Quando constamos tantas 
ações diabólicas contra a 
família, a nossa preocupação 
maior é com as crianças. Pois 
elas ainda estão no processo 
de formação da personalida-
de e não sabem distinguir o 
que é certo e o que é errado.

Como Igrejas e famílias 
cristãs temos que buscar os 
recursos de Deus para lutar 
nesses dias tão maus e a ora-
ção é a arma mais poderosa 
que Deus coloca ao nosso 
dispor.

O apóstolo Paulo, ao falar 
sobre as armaduras do cris-
tão, disse: “Orando em todo 
o tempo com toda a oração e 
súplica no Espírito, e vigiando 
nisto com toda a perseverança 

e súplica por todos os santos” 
(Ef 6.18).

Além de orar, ajude a divul-
gar esta Semana de Oração. 
Pastores, divulguem em suas 
Igrejas. Os banners com os 
motivos de oração poderão 
ser acessados, de 6 a 12 de 
outubro, no site (www.minis-
teriooikos.org.br), na página 
do Facebook (facebook.com/
minsiteriooikos) ou na conta 
do Instagram (@ministerio-
oikos) no site do Ministério 
OIKOS (www.ministeriooikos.
org.br), além do Twitter.

Gilson Bifano – Diretor do 
Ministério OIKOS. Escritor, 

palestrante e Coach na 
área de casais e famílias. 

Siga-o no Instagram: @
gilsonbifano – E-mail: 

oikos@ministeriooikos.org.br

Semana Nacional de Oração 
pelas Crianças

“Essa é a primeira 
vez que alguém 
me abraça e eu sin-
to que não é para 

abusar sexualmente de mim.” 
Foi esta a frase que eu ouvi 
de um menino de 14 anos, 
enquanto o abraçava e enxu-
gava suas lágrimas durante um 
trabalho do Movimento Marcas 
(Combate ao suicídio e Abuso 
sexual) em uma escola pública 
da Baixada Fluminense - RJ. 
Este mesmo menino já havia 
tentado o suicídio duas vezes. 
Não posso imaginar o tamanho 
da dor que ele levava.

Nem preciso dizer como 
essa frase me afetou profun-
damente, bem como creio que 
você também se sentiu tocado 
de alguma maneira ao lê-la. É 
impossível ser alcançado pelo 
Evangelho e não ser profun-
damente afetado por ele, e, 
por consequência, afetar as 
pessoas e o seu ciclo de vi-
vência, por isso, costumo dizer 

que o Evangelho também é 
afeto, afetar e se deixar afetar 
pela vida do próximo. Afeto, 
por um lado, diz respeito à 
afeição, afago, sentimento, 
mas também no sentido de 
afetar, atingir, tocar de forma 
profunda e ser tocado por 
outrem. Não dá para imaginar 
a relação de Jesus com Seus 
discípulos se não for dessa 
forma, chorar com os que cho-
ram e se alegrar com os que se 
alegram (Romanos 12.15). 

No Evangelho, não tem es-
paço, ou não deveria ter, para 
relações superficiais e fúteis. 
Jesus afetou profundamente 
a vida daqueles 12 jovens. A 
relação com Cristo não mudou 
apenas a forma como eles en-
xergavam a religião que prati-
cavam, mas afetou todo a sua 
vida,  comportamentos, agen-
das, profissões, famílias, seus 
projetos pessoas; afetou a for-
ma que enxergavam e lidavam 
com as pessoas rejeitadas de 

seu tempo. A propósito, Jesus 
afetou plenamente a vida dos 
oprimidos e afetou duramente 
o orgulho dos opressores, pois 
Jesus andou com quem nin-
guém andava, amou aqueles 
que poucos amavam, levou 
para a mesa quem ninguém 
levava, se desapegou de coisas 
que outros acumulavam.

Entretanto, nós sabemos que 
esse movimento de Cristo em 
direção aos que necessita-
vam, aos doentes, como Ele 
mesmo falou (Marcos 2.17), 
não foi um caminho fácil, 
foi uma trajetória marcada 
pela dor, angústia, feridas e, 
ao final, pela cruz. Em Isaías 
53.5, a passagem messiânica 
anunciava que pelas suas feri-
das seríamos curados. Talvez, 
você questione: como assim 
as feridas de alguém podem 
curar? Exato, não faz sentido 
se olharmos com olhos hu-
manos, porém, pela ótica do 
Evangelho, o Reino de Deus 

é o único lugar em que as fe-
ridas de alguém podem curar. 
As dores e feridas de Jesus não 
foram desperdiçadas, não foi 
sofrer por sofrer. Tudo o que 
Jesus passou e viveu estava 
conectado a Seu propósito 
redentor aqui na Terra. A dor 
de Cristo foi transformada em 
Sua causa de salvação.

Quais são suas dores, quais 
são as feridas e marcas que 
traz no corpo? Deus não des-
perdiça nada. Tudo o que 
você viveu pode ser usado 
por Deus para tocar e afetar 
profundamente a vida de al-
guém. Transforme sua dor 
em sua causa. Algumas das 
pessoas mais relevantes da 
história sofreram muito, vive-
ram momento de dor intensa, 
abusos, abandono e solidão. 
Lembre-se, nessa vida nada é 
desperdiçado, um dia, após 
você passar por esse momen-
to, ser ajudado e se ajudar, 
ser afetado, elaborar toda sua 

história e se reerguer, sua dor 
poderá se transformar em uma 
causa que ajudará outros a 
superarem ou a evitarem viver 
aquilo que um dia te fez tanto 
mal. Foi assim comigo e oro 
que seja assim contigo. Suas 
cicatrizes contarão sua histó-
ria de superação e nova vida, 
você será o melhor especialis-
ta em compreender e acolher 
esses que, assim como você, 
um dia pensou em desistir. 

Nessa hora, você se junta-
rá a galeria dos verdadeiros 
heróis que não apenas sobre-
viveram, mas viveram para 
levar a vida aos que estavam 
desistindo dela. Ah! Lembra 
do menino? Ele está bem hoje 
e afetando a vida de alunos 
em sua escola. Transforme 
sua dor em sua causa e afete 
a vida de alguém!

Anderson Rodrigues
Equipe #VempraVida

Juventude Batista Brasileira

Afeto: transforme sua dor em sua causa



o jornal batista – domingo, 30/09/18 7missões nacionais

Missões  Nac io -
nais ,  “Movida 
P e l a  G r a ç a ” , 
está na vanguar-

da para resgatar as mulhe-
res capixabas que vivem na 
sarjeta, em situação de rua 
e na dependência química. 
Elas terão a oportunidade 
de um recomeço. No dia 15 
de setembro, foi inaugurada 
a Cristolândia Feminina no 
estado do Espírito Santo. É 
com misericórdia que somos 
movidos até as Cracolândias, 
onde estão usuários de dro-
gas, escravos de seus vícios, 
vamos até os presídios, onde 
homens e mulheres procu-
ram liberdade, apesar das 
grades, e que chegamos aos 
surdos, muitas vezes iso-
lados mesmo no ambiente 
familiar. No ano de 2017, 
as Cristolândias realizaram 
139.106 atendimentos nas 
Missões, incluindo banho, 
troca de roupa, alimentação 
e triagem.

Temos fé que após a Cam-
panha “Movidos Pela Gra-
ça” alcançaremos mais vi-
das. As Igrejas Batistas de 
todo o Brasil se encontram 
envolvidas com a finalidade 
de conquistar toda a Pátria 

para Cristo. Como está a 
campanha em sua Igreja? 
São mui tas  as  ideias  de-
senvolvidas para alcançar 
o alvo de fé e para a com-
preensão do conceito do 
tema: Movidos Pela Graça. 
Tudo pode ser compartilha-
do conosco através do site: 
https://movidospelagraca.
org.br/compartilhe/. Todo 
conteúdo postado f icará 
disponível lá. No Facebook 
e YouTube  você também 
acompanha todo o mover 
de Deus pelo Brasil.

Os números alarmantes 
mostram a urgência de avan-
çar com o Evangelho. Cerca 
de 9% dos adolescentes, no 
9º ano, já usaram alguma 
droga ilícita; cerca de 100 
mil pessoas vivem em situ-
ação de rua; vamos mudar 
esta realidade através de 
Compaixão e Graça abrindo 
mais cristolândias? 

O que tem te movido?
“...para que a graça, multi-

plicada por meio de muitos, 
faça transbordar as ações de 
graças para a glória de Deus” 
(II Co 4.15).

Com você poderemos mais! 
Junte-se a nós e seja movido 
pela Graça! 

Missões Nacionais inaugura Cristolândia 
feminina no Espírito Santo
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Jodevaldo Pereira

A Convenção Batis-
ta do Tocantins e a 
Ordem dos Pastores 
Batistas, durante a 

programação da 35ª Assem-
bleia, realizada na Primeira 
Igreja Batista em Araguaína, 
nos dias 16 a 19 do corrente 
mês, homenagearam mais de 
30 pastores e missionários 
que foram pioneiros no tra-
balho Batista no estado do 
Tocantins. Os homenageados 
são aposentados e receberam 
placa e certificado pelos rele-
vantes serviços prestados aos 
Batistas tocantinenses.

Missionários como pastor 
José Lacerda da Silva, que foi 
pioneiro no trabalho Batista 
na cidade de Gurupi, no Sul 
do estado e também pastoreou 
Igrejas Batistas em Natividade, 
Tocantinópolis, Araguaína e 
outras cidades do Tocantins. 
Ele conta das dificuldades 
no início do ministério: “No 

Anderson Solano, 
Comunicação da Convenção 
Batista do Mato Grosso do 
Sul

No dia 25 de setem-
bro, conforme calen-
dário oficial do esta-
do do Mato Grosso 

do Sul, foi comemorado o Dia 
do Agente Penitenciário. Uma 
justa homenagem aos servi-
dores que desempenham um 
papel fundamental para a socie-
dade, que é cuidar e gerir uma 
unidade penitenciária, serviço 
que exige muita disciplina, res-
ponsabilidade e atenção em um 
ambiente que muda conforme 
as situações internas e, até mes-
mo, externas. Tais atribuições 
acarretam aos servidores mo-
mentos de ansiedade, estresse, 
medo, tudo isso pode causar 
desgaste emocional e muitas 
vezes levar à depressão.

começo foi muito difícil, pois 
eu trabalhava em Gurupi, mas 
tinha que ir buscar o meu sa-
lário na cidade de Porangatu 
- GO; já fiquei até três meses 
sem receber o pagamento, mas 
graças a Deus nunca passamos 
necessidade”, lembra emocio-
nado.

Homenageados
Receberam homenagem os 

seguintes pastores e as respec-
tivas esposas: José Lacerda e 
Luzia; Samuel Arcanjo e Joadir 
Alves Arcanjo; Eugênio Pires 
do Nascimento e Aldira; Da-
mião Pereira da Silva e Maria 
Adeládia Feitosa; José Pereira 
de Sousa e Silvéra Alves Pe-
reira; Gunther Carlos Krieger 
e Wanda Braidotti Kriger; Os-
valdo Rodrigues de Carvalho; 
Rinaldo de Mattos; Raimundo 
Gonçalves de Lima e Raimun-
da Borges de Lima; José Ferrei-
ra dos Santos e Maria Helena 
Nogueira dos Santos; João Luiz 
e Dalcy; Eliziário Cândido da 
Silva e Elnice Holanda; José 

A Convenção Batista Sul-
-Mato-Grossense sabe disso e 
vive essa realidade por meio 
do Projeto de Capelania Pri-
sional, que hoje conta com 
dois missionários trabalhando 
nas maiores cidades do estado: 
missionária Isabel Cândida 
Vieira, em Campo Grande; e 
o pastor Francisco Raimundo 

Arlindo dos Santos e Rachel 
Costa dos Santos; Alcides de 
Oliveira Souza e Maria Lú-
cia Fialho Souza; José Batista 
Freitas Santos e Josefa Santos; 
Raimundo Nonato Pereira 
Dias e Alauri Xavier; José Brito 
e Joana Brito; Nilton Ayres e 
Vilma Ayres.

Também foram homenagea-
das as missionárias: Raimunda 

de Araújo, em Dourados. O 
Projeto foi idealizado e é de 
responsabilidade da Coorde-
nadoria de Missões Estaduais 
da CBSM, sendo mantido pe-
las ofertas da Campanha de 
Missões Estaduais, recursos do 
Plano Cooperativo e através 
do PAM - Plano de Adoção 
Missionária.

Lima Gomes de Barros, Eudi-
mir Ferreira de Macêdo Dos 
Santos, Nely Martins da Silva, 
Luzia Vieira Rocha, Elza de 
Sousa Marques Pereira Go-
mes, Dinalva de Salles Quei-
roz, Isaura de Oliveira Reis, 
Justina Bispo de Miranda; Isa-
bel Pereira Alves de Oliveira, 
Maria José Cangussu, Maria 
José Rios, Isaías Prospero Du-

No dia 20 de setembro, nos-
sa missionária, irmã Isabel, 
junto à sua equipe, realizou 
um culto de ação de graças 
pelo Dia do Agente Peniten-
ciário no Presídio Feminino 
Irmã Irma Zorzi, localizado 
no bairro Coronel Antonino, 
região norte da capital.

Em um ambiente caloroso 
e de muito respeito por par-
te dos agentes da unidade e 
dos voluntários que trabalham 
junto à missionária Isabel, foi 
celebrado um culto com cerca 
de 20 agentes, inclusive, com a 
presença da diretora, Mari Jane 
Boleti Carrilho. A missionária 
Isabel trabalha há 24 anos na 
unidade e ali pode prestar inú-
meros atendimentos que abran-
gem não somente as detentas, 
mas seus familiares e também 
os agentes que ali trabalham.

Pastor Paulo José da Silva, 
ministro de Relacionamento e 

arte, Maria Rosário Damace-
no, Concita Sotero Santos, 
Floreni Rodrigues de França, 
Rute Moura Tavares e Irene 
Lima de Azevedo.

Participaram da Solenidade 
o secretário Executivo da Con-
venção Batista do Tocantins, 
pastor Josimar Rodrigues; o 
presidente a Convenção Ba-
tista do Tocantins, Walter José 
Piteri; o presidente da Ordem 
dos Pastores Batistas, Milton 
Gomes da Silva, e demais in-
tegrantes da mesa diretora da 
entidade.

Na ocasião, também foram 
diplomados os formandos 
em Bacharel em Teologia do 
Seminário Teológico Batista 
do Tocantins, campus de Ara-
guaína.

A programação da 35ª As-
sembleia da Convenção Ba-
tista do Tocantins teve como 
preletores o pastor Vagner 
Vailaite, da Igreja Batista Boas 
Novas São Paulo, e o pastor 
João Marcos, da Junta de Mis-
sões Mundiais.

Expansão da Convenção, rece-
beu a palavra e agradeceu pelo 
trabalho realizado e enfatizou 
a importância dos agentes no 
ambiente prisional, e também 
pelo carinho e respeito que 
eles têm com o trabalho efeti-
vado pela missionária Isabel.

Ao final do culto, a diretora 
foi homenageada pela missio-
nária Isabel com um presente 
e também foram distribuídos 
lembranças aos participantes, 
além da realização de sorteio 
de brindes, onde todos os 
agentes da unidade partici-
param. A diretora Mari Jane, 
que conhece o trabalho da 
missionária e sua equipe há 
mais de 20 anos, expressou 
sua gratidão pelo trabalho 
concretizado, ela presenteou 
todos os membros da equipe 
da capelania com artesanatos 
feitos pelas detentas da uni-
dade.

Missionária da CB Mato Grosso do Sul e sua equipe celebram 
culto em ação de graças pelo Dia do Agente Penitenciário

Irmã Isabel trabalha há 24 anos na unidade e abrange familiares das detentas e agentes penintenciários.

Mais de 30 pastores e missionários são homenageados 
durante 35a Assembleia da Convenção Batista do Tocantins

Os homenageados são aposentados e receberam placa e certificado pelos relevantes serviços prestados aos Batistas tocantinenses.

Ação faz parte do Projeto de Capelania Prisional da CBMS

Pastor João Marcos, da JMN, foi um dos preletores da Assembleia
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Ascom Piba

Frente a realidade onde 
cresce a participação de 
crianças e adolescentes 
na criminalidade, os jo-

vens da Primeira Igreja Batista 
de Aracaju (Piba) se reuniram 
com o fazer a diferença na so-
ciedade. Por isso, durante os 
dias 17, 18 e 19 de agosto, eles 
estiveram na Piba no Congres-
so da Juventude 220, que teve 
como tema “Maturidade Cristã”. 
O presidente da Juventude da 
Piba, Júnior Tyjuka, explica a 
escolha do tema.

“Vimos uma necessidade, 
dentro da Igreja, de que os nos-
sos jovens crescessem espiritu-
almente. Observamos que eles 
estavam ainda muito imaturos 
quanto a própria Palavra de 
Deus. Assim, abordamos esse 
tema como forma de levá-los 
a uma reflexão para que as 
ministrações falassem aos seus 
corações. Esperamos que os 

Marllon Guedes Lucinda, 
membro da Igreja Batista 
Nova Jerusalém em 
Engenheiro Pedreira - RJ

A Igreja Batista Nova 
Jerusalém, situada no 
bairro Jardim Dela-
mare, em Engenheiro 

Pedreira, distrito de Japeri - RJ 
completou seu Jubileu de An-
timônio nos dias 25 e 26 de 
agosto. São 53 anos de orga-
nização que a Igreja comemo-
rou, louvando e adorando ao 
Senhor. Visitantes e irmãos em 
Cristo de outras igrejas celebra-
ram a Deus conosco. Ao longo 
dos últimos 53 anos a IBNJ 
tem abençoado vidas através 
dos seus ministérios, e isso tem 
sido feito com a colaboração de 
muitos cristãos. 

Com muito esforço, trabalho e 
dedicação, a IBNJ tem dedicado 
uma vida de compromisso, em 
resposta a Deus que tem dado 

jovens entendam que uma vida 
com Cristo não é baseada ape-
nas em emoções, mas sim no 
conhecimento da palavra de 
Deus”, disse o coordenador do 
Congresso.

O Congresso contou com 
workshop com palestras dadas 
pelos pastores Lazaro Sodré; 
Jabes Filho; Jorge Barbosa e Flá-
vio Amorim. As ministrações de 
louvor foram conduzidas pelo 
pastor da Igreja Batista do Povo 
em Vila Mariana - SP, Hygor 
Junker e banda, e a cantora 

crescimento e maturidade a 
Igreja. Atualmente, ela possui 
dois pastores que são bênçãos 
de Deus: Joel Gonçalves de 
Souza, pastor Presidente, e o 
pastor Nailton Miguel de Souza. 

Foram dois dias de muitas 
bênçãos. No sábado, dia 25, 
estiveram presentes o Ministério 
de Jovens, o Ministério de Lou-
vor e o Grupo de Coreografia da 
Igreja Batista Memorial em En-
genheiro Pedreira. No domingo, 

Amanda Neuman. Quem foi 
ao evento pôde também assistir 
a peças teatrais apresentadas 
pelo Ministério de Teatro da 
Piba, Kadosh.

Para falar sobre o tema “Ma-
turidade Cristã”, a coordenação 
do Congresso trouxe o pales-
trante Hygor Junker, que mi-
nistrou pregações durante os 
três dias de evento aos jovens. 
“Meu anseio era dizer que o 
que o Senhor fez por nós não 
termina em nós, mas termina 
naqueles que estão ao nosso 

26 de agosto, a comemoração 
ficou marcada pelo culto can-
tado, na liderança da Ministra 
de Música Selma S.C. Souza, 
que através do seu dinamismo 
conduziu a adoração junto com 
o Ministério de Louvor,  Grupo 
Submissão, Quinteto Feminino, 
União Masculina Missionária 
(UMM), Coro oficial Canto de 
Jerusalém e o Coro das Mulhe-
res Cristãs em Missão (MCM).

Foram dias em que a IBNJ foi 

redor. Então, a salvação não é 
simplesmente para que a gente 
esteja convicto que estaremos 
com Ele na eternidade, mas 
que as pessoas ao nosso redor 
sejam salvas e transformadas. 
Meu objetivo foi despertar a 
juventude a pensar a sociedade 
e fazer com que impactem seu 
trabalho, sua universidade, sua 
vizinhança, sua família com a 
centralidade do Evangelho”, 
declarou o pastor Hygor Junker.

O Congresso alcançou uma 
quantidade expressiva de jovens 

nutrida pela palavra de Deus 
por intermédio dos pastores An-
tônio Carlos Menezes de Lima e 
Joel Gonçalves de Souza.

A IBNJ está no processo de 
implantação do modelo celular 
(Igreja Multiplicadora) que será 
iniciado.

Celebrar 53 anos de Igreja é 
recordar as bênçãos que o Se-
nhor nos tem agraciado, é ter o 
cuidado de continuar a luta que 
não acaba aqui, é viver uma 

inscritos e conseguiu atingir seu 
objetivo. “Nosso congresso foi 
essencial. Todas as ministrações 
foram um alimento temperado 
para os nossos jovens. Esse 
congresso não foi apenas mais 
um evento, mas um alimento 
sólido para a nossa juventude 
avançar na vida espiritual. Por 
isso, abordei a importância 
de sair do feijão com arroz e 
experimentar o novo que Deus 
tem para nós, que é o culto”, 
expressou o pastor de jovens da 
Piba, Flávio Amorim.

vida diante de Deus, honrando, 
obedecendo e proclamando o 
Seu Reino aqui na Terra. Encer-
rando as festividades todos os 
presentes foram convidados a 
participar da comunhão cristã, 
quando foi servido refrigeran-
tes, sucos, bolos e presentes, 
tudo feito com muito amor e 
carinho.

“Mas a manifestação do Espí-
rito é dada a cada um, para o 
que for útil”(I Co 12.7).

Igreja Batista Nova Jerusalém em Engenheiro 
Pedreira - RJ festeja Jubileu de Antimônio

Igreja comemorou aniversário de 53 anos com a presença de irmãos de outras Igrejas.

Jovens participam do Congresso da 
Juventude com o tema “Maturidade Cristã”

Congresso alcançou uma quantidade expressiva de jovens inscritos e conseguiu atingir seu objetivo.

Congresso contou com workshops, palestras, ministrações de louvor e peças teatrais

Coro Canto de Jerusalém, da Igreja Batista Nova Jerusalém Membros da Igreja Batista Nova Jerusalém, em Engenheiro Pedreira - RJ
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Elias Rivelle, jornalista, 
membro da PIEB Pinda – SP

No decorrer do pri-
meiro semestre de 
2018, a Primeira 
Igreja Evangélica 

Batista em Pindamonhangaba 
- SP (PIEB Pinda) participou 
de ações do Projeto “Coração 
Solidário”, organizado pelo 
CMEI Marli Lemes de Moura 
Camargo, unidade educacio-
nal da Prefeitura Municipal de 
Pindamonhangaba localizada 
no bairro Ipê I. A iniciativa 
teve como responsável a pro-
fessora Noemi Lemes Garcia, 
que esteve coordenando boa 
parte das ações.

Com a participação dos pais, 
alunos, funcionários e demais 
envolvidos, foram arrecadados 
roupas e sapatos, destinados 
à comunidade do bairro Cruz 
Pequena.

A unidade educacional 
criou o projeto com o intuito 
de transmitir valores visando 
contribuir na formação da 
criança e conscientizar a co-
munidade escolar do papel 

Merlise Santos, secretária da 
Faculdade Batista Pioneira

Aconteceu entre os 
dias 06 e 10 de agos-
to a Semana Missio-
nária 2018 no salão 

de cultos da Faculdade Batista 
Pioneira. Estiveram presentes 
alunos e funcionários do se-
minário, junto a missionários 
da Junta de Evangelismo e 
Missões (JEVAM), da Conven-
ção Batista Pioneira do Sul do 
Brasil, e membros de diversas 
Igrejas da região. Os palestran-
tes foram o pastor Reginaldo 
Kruklis e sua esposa Renate, 
que atualmente vivem nos Es-
tados Unidos, falando sobre o 
tema: “A Aventura e Desafios 
do Obreiro Cristão”. 

Com uma vasta experiência 
na expansão da obra missioná-
ria, depois de terem visitado 

social do CMEI. No dia 18 de 
maio, durante evento deste 
Projeto, a gestora do CMEI, 
professora Vânia Maria de 
Oliveira Andrade declarou 
ao Jornal “Tribuna do Norte”: 
“Neste dia a emoção tomou 
conta do CMEI, e a equipe 
está agradecida pela recepti-
vidade em que a comunidade 

muitos países ao redor do 
mundo, e levado a Palavra de 
Deus a muitas nações, o casal 
Kruklis envolveu os presen-
tes no “mundo missionário”, 
com temas que foram desde a 
chamada e o direcionamento 
em missões, passando pela 
complexidade da vida humana 
e os motivos que levam muitas 
pessoas a desistir do chama-
do missionário, até preciosas 
lições de vida do alto preço 
pago pelo envolvimento na 
obra missionária. 

Todos os participantes foram 
desafiados a se envolver mais, 
a falar mais, a fazer mais e a 
viver “missões” na sua total in-
tegralidade. Louvamos a Deus 
por esses dias que nossos co-
rações foram impactados pela 
vida e instrumentalidade desse 
casal que ‘vive’ a aventura e os 
desafios da vida cristã. 

abraçou nosso projeto”.
A PIEB Pinda, sob a direção 

do pastor Ésio Moreira, minis-
tro titular, auxiliou a Escola no 
sentido de levar as doações 
às famílias necessitadas. O 
intuito maior é demonstrar o 
Amor de Cristo Jesus para com 
a comunidade e o poder de 
transformação da Palavra do 

Senhor Deus através do teste-
munho solidário da instituição 
cristã.

Entre os meses de junho e 
julho, o auxílio da PIEB Pin-
da proporcionou entregas de 
várias roupas e 1 exemplar da 
Bíblia Sagrada a cada uma das 
30 famílias da Cruz Pequena, 
alcançando um número esti-

mado de 100 pessoas atendi-
das pelo Projeto.

O pastor Ésio Moreira, o 
Ministério Infantil e o Mi-
nistério de Evangelismo e 
Missões veem como positiva 
esta ação solidária e desejam 
que toda a comunidade seja 
cada vez mais impactada pelo 
Evangelho.

Semana Missionária da Faculdade Batista Pioneira 
trabalha o tema “a aventura e desafios do obreiro cristão”

Participantes foram desafiados a se envolver e a viver missões na sua integralidade.

PIEB Pinda - SP e Unidade Educacional realizam 
ação solidária no primeiro semestre de 2018 

Igreja auxiliou a ação com doações às famílias necessitadas do bairro Cruz Pequena.

Pastor Reginaldo, Marivete, Renate e pastor Claiton Kunz

Irmãos da PIEB Pinda - SP se reuniram e conseguiram doações de roupas e sapatos para os moradores do bairro Cruz Pequena

Intuito da ação é demonstrar o Amor de Cristo para a comunidade e o poder de transformação da Palavra de Deus
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Ana Jhuly Stellet - Redação 
de Missões Mundiais

Missões Mundiais, 
p o r  m e i o  d o 
projeto Lar da 
Paz, alegra mui-

tas crianças no Sul da Ásia. 
O programa consis te em 
amar, cuidar dos carentes, 
órfãos, pobres e abandona-
dos na região. Os missioná-
rios que atuam nessa área vi-
vem experiências lindas com 
meninos e meninas atendi-
dos pelo projeto. Crianças 
que chegaram ao Lar da Paz, 
ainda bem pequenas, hoje 
estão na universidade, no 
seminário, ou em outra ativi-
dade. A maioria em busca de 
conhecimento e desenvolvi-
mento profissional e pessoal.

Uma das meninas, que está 
no último ano da escola, 

Marcia Pinheiro - Redação de 
Missões Mundiais

Seis meses após o iní-
cio do trabalho na 
cidade de Bello, na 
Colômbia, podemos 

ver os frutos iniciais. O pas-
tor William Freitas realizou 
no dia 16 de setembro os 
primeiros oito batismos na 
Igreja em plantação nesta 
região com cerca de 500 
mil habitantes e que, até 
então, não tinha sequer uma 
Igreja Batista.

queria desistir de seus estu-
dos por conta da dificuldade 
na matéria de economia; não 
tinha mais esperanças de 
aprender. Agora, com aulas 
de reforço, acredita que vai 
melhorar nesta matéria. Em 
maio, esta jovem, completou 
17 anos de idade; ela che-
gou ao Lar da Paz com dois 
anos e meio. O pai faleceu 
e a mãe, que se prostitui, 
desprezava a menina. Com 
apenas dois anos de idade, 
essa jovem foi abusada por 
dois meninos da favela onde 
vivia e logo após esse episó-
dio, chegou ao Lar da Paz.

“É muito bom acompanhar 
o crescimento e ver como 
Deus a resgatou. Por favor, 
ore por ela, para que Jesus 
a proteja e para que cresça 
nos caminhos do Senhor”, 
pede a missionária Camila 

“Há 6 meses começamos 
as reuniões em um espa-
ço alugado. E para honra 
e  g lór ia  do Senhor ,  o i to 
pessoas tomaram a decisão 
de entregar suas vidas para 
Jesus”, comenta o missio-
nário Wil l iam Frei tas.  O 
principal desafio da Igreja 
Batista Casa de Paz é o alu-
guel mensal do espaço vol-
tado para receber pessoas 
que desejam se afastar da 
idolatria que predomina na 
cidade, sinalizando um futu-
ro debaixo da alegria do Se-

Marques, que atua na região.
Os adolescentes e jovens 

do Lar da Paz têm partici-
pado de treinamentos para 
entrevistas de emprego, o 
que tem ajudado no desen-
volvimento e apresentação 
de cada um.  Durante  as 
férias, uma das jovens do 
Lar,  que está na faculda-
de, conseguiu estagiar em 
uma empresa de seguros, 
obtendo o cert i f icado de 
estágio. Outra jovem, que 
estuda Psicologia, também 
estagiou em um lar infantil. 
“Apesar das perseguições e 
ameaças, Deus nos oferece 
oportunidades de compar-
tilhar do seu amor aos per-
didos. Que Deus continue 
a nos usar para abençoar 
as crianças, jovens e ado-
lescentes”, declara Camila. 
Mesmo com dificuldades, 

nhor. “O desafio de pregar a 
Palavra em uma cidade en-
raizada no tradicionalismo 
religioso da idolatria, onde 
em cada esquina tem uma 
imagem de Santo, requer o 
envolvimento de todos os 
nossos irmãos no Brasil”, 
comenta.

William e a esposa, a mis-
sionária Carla Freitas, estão 
na Colômbia desde 2013. 
Primeiro atuaram em Me-
dellín revitalizando Igre-
jas. “Estivemos em Medellín 
por três anos. Entregamos 

por ser localizado em um 
ambiente hostil ao Evange-
lho e de grande injustiça 
social, que afeta principal-
mente as mulheres e crian-
ças, o Lar da Paz é um lugar 

a Igreja para um pastor na-
cional e viemos para Bello 
com o objetivo de plantar 
a primeira Igreja Batista”, 
conta  o  pas tor  Wi l l iam. 
Os missionários esperam 
que mais irmãos se envol-
vam com ofertas e orações 
para o crescimento do Evan-
gelho em Bello, onde é gran-
de o número de famílias que 
sofrem com a violência e o 
uso e tráfico de drogas. Eles 
acreditam que a prepara-
ção de líderes na Igreja será 
fundamental para que este 

de abrigo e esperança para 
os carentes de amor e de 
cuidados. Ore pelo projeto 
e contribua para a expansão 
do reino do Deus no Sul da 
Ásia.

objetivo seja alcançado.
“Também oramos  para 

que  Deus  nos  mos t r e  o 
obreiro que no futuro assu-
mirá o ministério pastoral 
da Igreja. E que Deus nos 
dê todos os recursos para 
pregar a sua Palavra e alcan-
çar a cidade de Bello com 
o Evangelho que liberta e 
salva”, encerra.

Você também pode par-
ticipar da obra missionária 
na Colômbia. Acesse www.
missoesmundiais.com.br/
oferte e faça parte. 

Primeira Igreja em Bello, na Colômbia,  
tem primeiros batismos

Antes abandonados,  
hoje universitários
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Ilimani Rodrigues, jornalista 
da Convenção Batista 
Mineira

Maior que muitos 
países da Europa, 
o estado de Minas 
Gerais atualmente 

possui 853 cidades, das quais 
518 possuem trabalho Batis-
ta. Um destes municípios é 
Cristais, localizado no oeste 
mineiro. Próximo a Campo 
Belo, conta hoje com uma 
população de pouco mais de 
12 mil habitantes, segundo o 
IBGE.

É neste pequeno campo mis-
sionário, que desde julho des-
te ano está o missionário Char-
lin Rosa, sua esposa Marcilene 
Domingues e os dois filhos do 
casal. Moradores da cidade 
e membros da Congregação 
desde 2014, o desafio desta 
família missionária é vencer 
as barreiras do desinteresse da 
população pelo Evangelho e 
também a depressão, mal que 
tem levado muitos ao suicídio. 

“Cristais é uma cidade que 
emprega muitas pessoas, prati-

Rômulo Borges, coordenador 
Executivo da OPBB Carioca; 
pastor, membro da Igreja 
Batista Itacuruçá - RJ

No dia 13 de Setem-
bro, o grupo, de 
Mentoria dos Pas-
tores Batistas Cario-

cas tratou do tema: “Suicídio: 
Pastores também se matam”. A 
turma tem se reunido regular-
mente com ênfase no cuidado 
do pastor. O grupo dirigido 
pelo Israel Belo de Azevedo, 
pastor da Igreja Batista Itacu-
ruçá e mentor titular, e pelos 
co-mentores Ailton Gonçalves 
Desiderio, pastor da Primeira 
Igreja Batista do Lins, e Rena-
to W. Maia, pastor da Igreja 
Batista XV de Novembro, teve 
como foco, no primeiro en-

camente a taxa de desemprego 
em nossa cidade é quase nula. 
Infelizmente, aquilo deveria 
ser motivo de alegria acaba 
se tornando um desafio, pois 
muitos entendem que pelo 
fato de possuírem uma vida 
financeira estável não neces-
sitam de Deus, ou vivem um 
cristianismo formal. Além dis-
to, como toda cidade que vive 
basicamente da indústria, Cris-
tais possui um número muito 
alto de pessoas depressivas, 
sendo que muitos acabam 
cometendo suicídio. Durante 
muito tempo estivemos entre 
as cidades com o maior nú-
mero de suicídios, uma triste 
realidade”, avalia o missioná-

contro de Setembro, tratar de 
um assunto que tem chegado 
de maneira sutil ao publico de 
pastores, o suicídio. O encon-
tro de Mentoria reuniu mais de 
40 pastores.

O encontro contou com a 
exposição do tema pelos men-
tores e interações do público, 
testemunhos e, ao final, divi-
são em grupos para comparti-
lhamentos. O grupo voltará a 

rio Charlin.
Além do trabalho de visita-

ção aos lares, do evangelismo 
em praças e ruas e também 
dos estudos bíblicos com os 
visitantes e membros que es-
tavam afastados da Congrega-
ção, outro relevante trabalho 
que tem sido realizado em 
Cristais é a visita ao asilo da 
cidade. Após dois anos, o 
trabalho está sendo retomado 
pelo irmão Charlin. Na última 
visita, no mês de agosto, uma 
equipe de dez adultos e três 
crianças participaram. “Existe 
uma grande preocupação com 
a vida eterna destes idosos. 
Muitas vezes, ao passarmos 
em frente aquela instituição, 

se reunir no dia 27 de Setem-
bro, na Igreja Batista Itacuruçá, 
à Praça Barão de Corumbá, nº 
49 - Tijuca. 

“A nossa intenção é imple-
mentar grupos de mentoria 
e pastoreio em áreas estra-
tégicas da cidade do Rio de 
Janeiro, com o objetivo de 
criar um espaço para que o 
pastor possa falar de si, de 
suas aflições com os outros, 

percebemos a clara carência 
de atenção que eles possuem. 
Nosso propósito é levar as 
boas novas de Jesus e um pou-
co de carinho e atenção para 
eles”, comenta.

Ações como esta causam um 
impacto duplo. Se por um lado 
os idosos recebem amor, cari-
nho e atenção, quem participa 
tem a vida impactada. “Tive a 
oportunidade de ver o quanto 
as pessoas ficaram felizes com 
nossa presença ali. A minha 
vida mudou. Peço a Deus que 
me dê forças para continuar 
evangelizando outras pesso-
as”, refletiu a irmã Carmem 
Lúcia. “Posso dizer que foi 
um momento emocionante a 

enfatizando o crescimento, 
a superação, e, sobretudo, 
que a caminhada não precisa 
e não pode ser solitária”, diz 
Rômulo Borges, executivo dos 
pastores Batistas cariocas. O 
Planejamento Estratégico que 
está em construção, chamado 
de Projeto Pastores 2025, visa 
transformar as relações dos 
pastores e tornar a organiza-
ção OPBC uma facilitadora 

todos nós. Após a visita tenho 
repensado muitas coisas, prin-
cipalmente nas oportunidades 
que perdemos na vida de abra-
çar as pessoas que amamos, 
aqueles que convivem diaria-
mente conosco. Com certeza 
eu saio daquele local diferente 
de como entrei. Sou grato a 
Deus por esse momento que 
ficará registrado em meu co-
ração”, comemora o irmão 
Marcos Paulo de Oliveira. “Foi 
um momento emocionante. 
Termos a oportunidade de 
falar sobre o plano da salva-
ção para estes idosos não tem 
preço. Percebi a importância 
do trabalho missionário”, co-
mentou Nataliene Aparecida.

deste processo. “Não há por-
que a ênfase ser na instituição. 
A equipe de Planejamento já 
definiu, na primeira etapa, 
que a ênfase deve ser o Pastor. 
As pessoas hoje não se inte-
ressam por instituições, e sim 
por uma causa os mova. Por 
isso, há uma ressignificação 
do trabalho com os pastores 
Batistas cariocas”, completa 
Rômulo Borges. 

Mentoria dos pastores Batistas  
cariocas trata do assunto suicídio

A turma tem se reunido regularmente com ênfase no cuidado do pastor.

Família missionária é relevante pelos 
campos de Minas Gerais

O desafio da família missionária é vencer as barreiras do desinteresse da população pelo Evangelho.

Encontro reuniu mais de 40 pastores

Família missionária faz visitação nos lares, evangelismo em praças e ruas, estudos bíblicos e visitam o asilo da cidade

Pastores deram testemunhos sobre suas experiências
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Loyde Pacheco Bento, 
membro da Igreja Batista do 
Méier - RJ

Creiam-me :  Rea l -
mente relutei co-
migo mesma, até 
dec id i r  esc rever 

estas linhas. Não conseguia 
entender o nome Oscar Ri-
beiro, na mesma lauda de 
papel que exibia a palavra 
“pesar” e as dela oriundas 
ou sinônimas.

Oscar ribeiro significa ale-
gria, jovialidade, esperança, 
luta. Isso tudo ele trazia es-
tampado em seu semblante e 
em sua vida. Isso tudo atraía 
as pessoas para Cristo, desde 
o primeiro encontro.

Estou a lembrar-me de uma 
época, não muito distante, 
em que eu participava como 
aluna da Escola Dominical, 
em um dos andares do prédio 
da Igreja Batista do Méier... 
Foram horas de crescimento 
espiritual com exposição e 
discussão de textos bíblicos, 
com a palavra cedida a qual-
quer dos presentes, cântico 
de hinos. E o professor? dou-
tor Oscar Ribeiro, com seu 
humor único e incontestável, 
sua liberalidade e total con-
trole do ambiente, por ele 
sempre apresentados. Que 
saudade!

Foi em um dos constantes 
encontros de jovens Batis-
tas cariocas, em Magé, às 
margens do Rio Andorinhas, 
que tive a honra de conhecer 

Oscar Ribeiro, resultando daí 
uma grande amizade, que 
só fez crescer ao longo dos 
anos, e que durou até os dias 
finais de sua vida. Éramos 
como dois irmãos: assim eu o 
sentia, e assim nos relacioná-
vamos. Irmãos de verdade, e 
não uma palavra usada como 
enfeite ou complemento de 
uma frase qualquer. Sim: um 
sentimento precioso grava-
do no fundo do coração da 
gente.

Sempre achei que Oscar, 
além de médico, também era 
vocacionado por Deus para 
o Magistério. Era comovente 
ouvi-lo a falar, principalmen-
te aos jovens, em palestras e 
preleções, nas quais englo-
bava assuntos ou temas mé-
dicos a temas de mestre. Isto 
eu lhe disse algumas vezes.

No dia 15 de outubro do 
ano passado (ele já estava 
bastante doente) liguei para 
Oscar a fim de prestar-lhe 
uma homenagem no Dia do 
Mestre, considerando que 
ele representava eloquen-
temente as duas profissões. 
Interessante, não? Pensei em 
lermos juntos o versículo 
bíblico que se encontra em 
Daniel 12.3, versículo que 
me soa ao coração como uma 
bem-aventurança, destinada 
aos professores fiéis a Deus. 
Ele me fez muitas pergun-
tas; parecia estar preocupa-
do comigo. Queria saber se 
eu estava indo à Igreja, etc. 
Contei-lhe que minha fre-

qeência não vinha sendo das 
melhores, mas que todos os 
domingos eu compartilhava 
do primeiro culto da manhã 
pela internet. E ele me disse, 
quase chorando: “Você não 
imagina a alegria intensa 
que estou sentindo em saber 
que você não deixa a Igreja! 

Está sempre ligadinha com 
Deus.” Oscar, um amigo que 
tanto se preocupava comigo. 
Meu irmão, sempre solidário, 
sempre! 

Conversamos pouco. Sua 
voz, do outro lado, me pa-
recia cansada, lenta, quase 
arrastada. Fui ficando apre-
ensiva, e achei que deveria 
abreviar o final da conversa 
para não cansar meu grande 
amigo.

Escutei-o exclamar, com 
voz baixinha e suave, assim: 
“Ê, Loyde!... Sua cidade não 
é esta!”

Pelo que eu conhecia de 
Oscar, imaginei que ele tra-
zia nos lábios um sorriso 
leve. E triste. Não sei bem 
o que ele queria dizer. Mas, 
tendo sido Oscar quem profe-
riu tais palavras, só poderiam 
ser palavras de consolação. 
Desliguei o telefone. E cho-

rei. Foi a última vez que ouvi 
aquela voz...

O tempo foi passando céle-
re. Eu, sempre apreensiva, e 
algumas vezes assaltada pela 
desesperança. 

O dia em que Oscar Ribei-
ro partiu, além de dolorido, 
foi cheio de desencontros, de 
desacertos, de informações 
tardias e difíceis de entender, 
ou mesmo não recebidas. 
Não consegui saber do culto 
de corpo presente agradecen-
do ao Senhor pela vida do 
meu irmão em Cristo; nem 
do horário do sepultamento, 
nem do horário do velório, 
nem de qualquer cerimônia.

Por tudo isso é que venho 
prestar uma singela homena-
gem, ainda que póstuma, ao 
meu amigo fiel.

“Quero trazer à memória o 
que me pode dar esperança.” 
(Lamentações 3.21)

Homenagem a Oscar Ribeiro
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Juvenal Netto, colaborador 
de OJB

É muito triste vermos o 
êxodo que está ocor-
rendo na Venezuela. 
Diferente da Síria, não 

é por causa da guerra, mas 
por um regime opressor que 
tem levado o país a um estado 
profundo de miséria, apesar 
de ser um dos maiores produ-
tores de petróleo do mundo. 
Diariamente, milhares deles 
tentam escapar de sua terra na-
tal, cruzando a fronteira rumo 
a países vizinhos na esperança 
de sobreviverem como um dos 
instintos primários de todos 
os seres humanos. É bom que 
nós, brasileiros, acompanhe-
mos com muita atenção o que 
tem acontecido neste país vizi-
nho, em especial a Igreja, que 
recebeu uma missão importan-
tíssima por parte do Criador 
para fazer a diferença onde 
quer que ela esteja inserida. 
Existem, pelo menos, quatro 
atitudes que esta Igreja deve 
observar a fim de que possa ter 
êxito nesta missão que lhe fora 
outorgada pelo próprio Deus 
(Atos 1.8).

Jeferson Cristianini, pastor, 
colaborador de OJB

Aqui nesses versos, 
Paulo retoma e cita 
o Salmo 116, em que 
o salmista fala da fé 

em meio ao sofrimento. “Eu 
cria, ainda que disse: estive 
sobremodo aflito” (Sl 116:10).

Quando vivemos movidos 
pela Graça, nós entendemos 
que precisamos pregar. Quan-
do entendemos a graça de 
Deus, temos o desejo de que 
as demais pessoas conheçam 
a graça de Deus. Queremos 
as pessoas abandonem seus 

A primeira atitude de uma 
Igreja relevante é a de exercer 
o seu sacerdócio com exce-
lência, ou seja, interceder 
diuturnamente pela sua nação 
e governantes (Apocalipse 
1.6; I Pedro 2.9). Um povo 
que acredite que todo o poder 
emana não do próprio povo, 
muito menos de líderes terre-
nos e sim de Deus. O Eterno 
transformou no passado um 
grande rei conquistador e te-
mido por todos os homens em 
um ser medíocre que passou a 
comer capim e a pastar como 
um animal, como foi o caso 
do rei Nabucodonosor, para 
demonstrar quem é que man-
da de forma absoluta (Daniel 
4.33). Por outro lado, ser um 
intercessor e crer que Deus 
pode tudo não significa que 
a sua missão seja apenas esta, 
simplesmente orar e deitar no 
berço esplêndido do comodis-
mo como muitos fazem. Esta 
é apenas a principal delas (II 
Crônicas 7.14; I Timóteo 2.2).

A segunda atitude de uma 
Igreja relevante é a de tes-
temunhar acerca do poder 
transformador do Evangelho 
de Cristo. A Bíblia traz uma 

pecados e conheçam a graça e 
o amor de Deus, revelado em 
Jesus, dessa forma, buscamos 
de todas as formas ocasiões e 
oportunidades para falarmos 
da nossa fé.

Paulo aqui fala assim: “Eu 
cri, e por isso, é que falei”. A 
pregação, a fala, é resultado 
da fé, dessa forma, as pessoas 
de fé são aquelas que não se 
calam diante das situações 
cotidianas. Se você quer sa-
ber se uma pessoa é de fato 
uma pessoa de fé, que crê na 
graça, veja se ela anuncia a 
sua crença para as pessoas. As 
pessoas de fé, como o Apósto-

série de conceitos éticos e 
morais que servem para norte-
ar o comportamento humano 
de forma abrangente. A Igreja 
deve demonstrar sua fideli-
dade a estes ensinamentos 
na prática, vivendo de acor-
do com eles e demonstrando 
para o mundo como deve 
ser o proceder do homem a 
fim de que possa obedecer a 
Deus e, consequentemente, 
vir a experimentar a melhor 
forma de viver sobre esta terra. 
Diante de uma sociedade con-
fusa e distante do Senhor, que 
menospreza conceitos com-
portamentais básicos sobre a 
ideologia de gênero, o aborto, 
a corrupção, a importância 
da família, o respeito às leis 
e as autoridades, etc., a Igreja 
tem por dever se posicionar, 
vivendo de maneira tal que 
traga luz a este mundo em 
trevas (Mateus 5.13-16; Atos 
2.42-47; Romanos 1.16).

A terceira atitude de uma 
Igreja relevante é a de expor 
oralmente a vontade de Deus 
para as pessoas, pregando o 
evangelho de Cristo até que 
Ele volte (II Timóteo 3.16). 
Como foi afirmado no parágra-

lo Paulo, sãos as que falam do 
que creem.

Se cremos que Deus ressus-
citou Jesus dentre os mortos 
precisamos falar. Se cremos 
que Jesus venceu a morte 
precisamos falar sobre isso. 
Se cremos que Jesus venceu 
o maligno e Suas obras e é 
vitorioso precisamos falar 
sobre isso. Se cremos que 
Jesus é a manifestação da 
graça de Deus, que revela o 
Amor redentor do Pai a nós, 
precisamos falar às demais 
pessoas. 

Se cremos que Jesus é o Rei 
dos Reis, e que todo joelho e 

fo anterior, sobre a importân-
cia das pessoas observarem os 
ensinamentos de Deus através 
da Bíblia, cabe à Igreja ensi-
nar não apenas sobre o plano 
da salvação, mas, todo o seu 
desejo para que uma socie-
dade seja saudável (I Timóteo 
1.9 -11). Princípios ensinados 
pelo próprio Cristo, princi-
palmente, quanto ao amor ao 
próximo, devem ser ensinados 
amplamente. Apenas este, 
não desprezando os demais, 
já servirá como base para se 
estabelecer uma linha mestra 
de conduta social. Quem ama 
o seu próximo não fará nada 
que lhe possa trazer algum 
tipo de prejuízo; não roubará; 
não trará danos, como por 
exemplo, o caso da corrupção 
generalizada que ceifa milha-
res de vidas, através do desvio 
de dinheiro público que po-
deria ser empregado na área 
da saúde; não colocará uma 
ideologia acima do valor que 
cada ser humano possui. Uma 
Igreja relevante é aquela que 
interage proativamente em sua 
sociedade, lhe mostrando o 
caminho a ser seguido (Mateus 
22.36-40).

toda língua deve confessar que 
Ele é o Senhor para a glória de 
Deus, precisamos falar dEle. 
Se cremos que Jesus é o nosso 
melhor e mais leal amigo, 
devemos falar às pessoas. Se 
cremos que Jesus nos dá vida 
nova, e nos faz andar em no-
vidade de vida, devemos falar 
sobre isso.

É um absurdo desfrutarmos 
da graça e não falarmos o que 
Deus fez e continua fazendo 
em nossas vidas. 

Movidos pela Graça precisa-
mos pregar o Evangelho para 
que a “Graça seja multiplica-
da”. A graça de Deus precisa 

Por fim, a quarta e última ati-
tude de uma Igreja relevante é 
a daquela que cumpre os seus 
deveres legais (Mateus 22.21). 
Enquanto ela está na terra, deve 
seguir e cumprir as leis dos 
homens, com a única exceção 
para aquelas que venham de 
encontro aos mandamentos di-
vinos. A Igreja foi presenteada 
com o dom do discernimento 
e da inteligência para coibir 
democraticamente, através do 
seu voto, que homens maus 
assumam o poder e venham 
a criar leis que afastem ainda 
mais as pessoas do Pai. E, ain-
da, não apenas votando, mas, 
usando este discernimento 
para influenciar outras pessoas, 
ajudando-as a enxergar a malí-
cia que muitas vezes está por 
detrás das capas daqueles que 
querem o poder meramente 
pelo poder, para continuarem a 
usurpar os direitos das pessoas 
(Provérbios 29.2). Que estes 
milhões de cristãos espalhados 
por todo este território seja 
relevante para o nosso país em 
um momento tão importante 
como este. Os cristãos podem 
e devem fazer a diferença neste 
amado solo brasileiro.

ser multiplicada, ou seja, di-
vulgada e anunciada para que 
mais e mais pessoas se rendam 
ao Evangelho da graça e o Pai 
seja glorificado. A ponto final 
é sempre a “glória de Deus”. 
Pregamos para glória de Deus 
e os resultados consagramos 
ao Senhor.

Precisamos pregar para 
que mais pessoas tenham em 
seus corações a gratidão a 
Deus pela graça manifestada. 
Quanto mais pessoas desfru-
tarem da Graça, mais ações 
de graças serão rendidas ao 
Deus Pai, para o louvor de 
Sua Glória.

Movidos pela graça pregamos o Evangelho

Uma Igreja relevante 
para um tempo oportuno
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Manoel de Jesus The, pastor, 
colaborador de OJB

Em Marcos 3.19, temos 
uma revelação intri-
gante. A causa do fator 
intrigante está nas vá-

rias ocasiões que Cristo de-
monstrou onisciência. Vamos 
apenas a algumas delas. No 
caso da samaritana, revelou 
conhecer seu passado imoral. 
No encontro com Nicodemos 
sabia que ele se julgava estar 
na luz, no entanto, estava em 
trevas. O moço rico era ava-
rento, nem percebeu que Jesus 
lhe propôs as leis da segunda 
tábua, onde estavam as leis 
que se referiam do amor ao 
próximo, e que ele confessou 
que as guardava desde a me-
ninice. Como então Jesus foi 

Genevaldo Bertune, pastor, 
colaborador de OJB

“Fez sair cheio de júbilo o 
seu povo, e os seus escolhidos, 
com cânticos alegres. Deu-
-lhes as terras das nações, e 
eles tomaram posse do fruto 
do trabalho de outros povos” 
(Sl 105.43-44).

A história da vida de 
uma pessoa, de uma 
família, é a somató-
ria da sequência de 

boas e más notícias. Nós não 
temos o controle sobre os fa-
tos e circunstâncias de nossas 
vidas: eles simplesmente acon-
tecem. Deus, sim. Ele tem o 

escolher Judas, sabendo de an-
temão que ele seria o traidor?

Não sei se estou extrapolan-
do, mas acredito que tal fato se 
deu em virtude da abundante 
graça de Cristo. Já imaginaram 
três anos e meio ouvindo “pa-
lavras de vida eterna”, vendo 
atos poderosos, manifestações 
de misericórdias, como a res-
surreição de Lázaro e do filho 
único da viúva da cidade de 
Naim, e menosprezar tudo 
isso, por interesse no dinheiro?

Judas é o retrato da humani-
dade. O desfrutar dos prazeres 
desta vida, concedidos por 
Deus, já seria suficientes a 
vivermos satisfeitos e gratos 
a Deus. A vida, os cuidados 
paternos, a saúde, a família, a 
beleza do universo, e, por últi-
mo, as palavras de vida eterna, 

controle absoluto e soberano 
sobre todos eles.

A sequência das boas e más 
notícias relatadas no salmo 
105.16-45 comprovam este 
fato: é um breve resumo da 
história do povo de Israel, 
desde sua saída de Canaã, por 
causa da fome -, até seu retor-
no e posse da mesma Canaã, 
a Terra Prometida por Deus 
a eles. Essas notícias boas e 
ruins se referem a indivíduos, 
famílias e à própria nação; 
mas todas estão debaixo do 
controle soberano e amoroso 
de Deus. Vejam: temos essa 
sequência de boas e más no-
tícias na vida de José; mas ele 
acaba sentado no trono do 

estabelecidas pela Bíblia, já se-
riam suficientes para uma en-
trega total a Deus. Judas trocou 

Egito como vice-Governador. 
Da mesma forma, ela está 
presente na vida da família do 
patriarca Jacó; mas ela termina 
no Egito, protegida e salva da 
fome, pronta para dar forma-
ção à nação. 

Agora, de uma forma espe-
cial, o salmo retrata a história 
do próprio povo hebreu. Há 
muitas notícias ruins, relacio-
nadas à dureza do seu cora-
ção, aos seus pecados e às 
consequentes disciplinas do 
Senhor; mas sempre intercala-
das com Sua visitação miseri-
cordiosa por causa da aliança 
que Ele fizera prometendo 
abençoar Abraão e sua descen-
dência: “Pois ele se lembrou 

tudo isso pelo dinheiro. Toda 
a abundante Graça, derramada 
diante dos seus olhos, foram 

da santa promessa que fizera 
ao Seu servo Abraão” (v. 42); 
e qual é a última notícia? A 
última notícia, com relação 
à nação de Israel, mesmo a 
despeito de todos seus erros, 
tropeços e fracassos morais e 
espirituais, é exatamente ela 
entrando e tomando posse da 
Terra Prometida!

O que conta na vida de uma 
pessoa ou família é a última 
notícia. Se ela for boa, de vitó-
ria, toda a história estará redi-
mida. Isso pode ser verificado 
na vida e família de Noemi e 
Elimeleque, que, apesar das 
aparentes tragédias, a última 
notícia é Noemi com seu neto 
nos braços feliz e glorifican-

insuficientes para que ele visse 
em Cristo o Salvador prometi-
do no Antigo Testamento. 

do ao Senhor; neto que será 
ascendente do Salvador da 
humanidade. O mesmo acon-
tece com a vida e família de 
Davi, que mesmo a despeito 
de todos seus erros e pecados, 
termina colocando seu filho 
Salomão no trono de Israel. 

Se você amar ao Senhor, ti-
ver um coração quebrantado e 
entrar em Sua aliança de amor 
através do sacrifício de Cristo, 
pelo arrependimento e fé, por 
causa da Sua graça e não seus 
méritos, você pode ter certeza 
que essa última notícia em sua 
vida e família será uma ótima 
notícia, exatamente aquela 
que coroará o propósito de 
Deus para você!

O que vale na vida é a última notícia

Graça abundante




